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Resumo
Em um mundo que converge para o espaço figital, líderes enfrentam desafios e
oportunidades sem precedentes. Este documento aborda a interação entre
tecnologias emergentes, expectativas sociais e realidades econômicas.
Estruturado em torno de cinco dimensões críticas—estratégia competitiva,
plataformas digitais, inteligência artificial, transformação da força de trabalho e
sustentabilidade—este trabalho apresenta 25 perguntas projetadas para
estimular reflexão e inspirar ações.

Cada seção explora temas-chave como o uso da inteligência artificial para
inovação, a promoção de inclusão e sustentabilidade, e o alinhamento das
operações às demandas sociais e ambientais. O framework destaca não só a
importância de adotar tecnologias, mas enfatiza considerações éticas,
adaptabilidade e visão estratégica. Ao engajar-se com essas questões, líderes
podem posicionar melhor suas organizações para prosperar em mercados
dinâmicos, ao mesmo tempo em que contribuem para um Brasil mais equitativo e
sustentável.
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Introdução

Vivemos em uma era de transição, onde digital, social e físico convergem para
criar o que chamamos de ambiente figital – um espaço em que tecnologia,
sociedade e negócios se entrelaçam de maneira profunda e incontornável. Este
documento foi desenvolvido como um guia estratégico para líderes
empresariais enfrentarem os desafios e oportunidades deste cenário em rápida
evolução. Ele aborda grandes questões que moldarão os próximos anos, com
foco no contexto brasileiro, mas aplicável globalmente.

Estruturado em cinco dimensões, este documento orienta líderes sobre como
navegar a transformação figital com ousadia, efetividade e responsabilidade:

1. Estratégia e Inovação no Ambiente Competitivo: Como as empresas podem
redefinir seus modelos de negócio para prosperar em mercados cada vez mais
complexos e competitivos.

2. Tecnologias e Plataformas Figitais: Estratégias para aproveitar tecnologias
emergentes e plataformas para criar ecossistemas digitais robustos e
conectados.

3. Inteligência Artificial e Automação: Abordando como IA pode impulsionar
inovação, automação e geração de valor em toda a cadeia de negócios.

4. Pessoas, Qualificação e Trabalho: Explorando o impacto das
transformações tecnológicas na força de trabalho e as habilidades necessárias
para o futuro.

5. Impacto e Sustentabilidade no Contexto Brasileiro: Refletindo sobre como
empresas podem alinhar inovação à responsabilidade social, sustentabilidade e
governança no Brasil.

Cada seção propõe perguntas estratégicas que orientam o pensamento crítico
e provocam líderes e negócio à ação. Essas questões foram pensadas para
cobrir os principais desafios que líderes enfrentarão em áreas como regulação,
transformação figital, resiliência e sustentabilidade.

Mais que um guia, este documento é um convite para líderes repensarem o
papel de suas organizações na sociedade, ajustando estratégias para um
mundo figital mais inclusivo, sustentável e inovador.
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1. Ambiente Competitivo, Estratégia e
Inovação
O momento é de profundas transformações nos mercados globais, onde o
ambiente competitivo é reconfigurado pela fusão das dimensões física, digital e
social do espaço figital, redesenhando os fluxos dos negócios, da economia e
da sociedade. Tal cenário desafia as lógicas tradicionais de mercado e exige
das organizações uma capacidade de adaptação, evolução e transformação
sem precedentes. É preciso alinhar inovação contínua com estratégias
resilientes, compreendendo o ambiente figital não como uma transição
tecnológica, mas como o novo espaço essencial para a performance das
pessoas, dos negócios, da economia e da sociedade.

A competição no ambiente figital é caracterizada por fluidez e dinamismo. A
arquitetura dos mercados passou de estruturas lineares para ecossistemas
interconectados, onde plataformas habilitam redes de conexões,
relacionamentos, interações e fluxos de informação. As regras não são mais
ditadas apenas por produtos ou preços, mas pela capacidade de criar valor
sustentável em engajamento, narrativas e comunidades. A capacidade de
orquestrar esses fluxos, equilibrando inovação de todos os tipos com
estabilidade operacional, tornou-se o principal diferencial competitivo.

As perguntas desta seção foram desenhadas para explorar as oportunidades e
os desafios deste novo ambiente competitivo. Elas se conectam diretamente
aos principais temas emergentes no espaço figital:

● Posicionamento estratégico no espaço figital: Como as organizações
podem se diferenciar em um ambiente onde as fronteiras entre
dimensões estão desaparecendo?

● A força dos ecossistemas: Quais estratégias podem maximizar o valor
gerado por redes e efeitos de rede?

● Equilíbrio entre inovação e resiliência: Como inovar continuamente sem
comprometer a estabilidade?

● Cocriação como vetor de inovação: Como clientes e parceiros podem
ser integrados para criar soluções que atendam às demandas
emergentes?

● Crescimento sustentável no ambiente figital: Como a transformação
figital pode ser um vetor de impacto positivo para as empresas e para a
sociedade?
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Nem esta nem outra seção busca respostas definitivas, mas lançar luzes sobre
as questões que os líderes de negócios precisam enfrentar em 2025 e depois.
Uma visão estratégica que repensa o núcleo das operações e estratégias
empresariais no mundo figital, fará com que as organizações possam
transformar desafios em oportunidades, descobrindo caminhos para futuros
mais competitivos e sustentáveis.

1 Como podemos nos posicionar estrategicamente no espaço figital para
maximizar nossa performance e relevância? Como as conexões,
relacionamentos e fluxos de informação no espaço figital impactam a
competitividade da nossa empresa? Quais estratégias podemos adotar para
integrar as dimensões física, digital e social de forma a promover um
crescimento sustentável e contínuo?

A relevância dessa pergunta reside na rápida evolução do ambiente
figital, que se consolidou como o novo espaço de performance para os
negócios. No espaço figital, as fronteiras entre o físico, o digital e o social
se dissolvem, criando um ecossistema interconectado em que as
empresas competem não apenas por atenção, mas por interação
contínua. A transformação figital tornou os canais de comunicação da
era das TVs e rádio obsoletos e criou um espaço de fluxos, onde as
empresas operam e criam valor. Neste cenário, conexões,
relacionamentos e interações em rede, fluxos de dados (e código) e a
construção de comunidades se tornam centrais para o sucesso e para a
sobrevivência empresarial.

Nos próximos cinco anos, as empresas que não conseguirem entender e
se adaptar ao espaço figital correrão o risco de obsolescência igual ao
da TV analógica. Isso porque a transformação figital não se limita à
digitalização de processos físicos (já existentes), mas envolve a criação
de (novas) experiências híbridas que transcendem o espaço físico,
utilizando dados e conexões para fortalecer relacionamentos e
impulsionar interações. O desafio está em orquestrar as performances
nessas dimensões para que trabalhem em conjunto, criando valor
contínuo em tempo (quase) real.

Para começar a responder essa pergunta, é necessário mapear como as
interações entre clientes, colaboradores e parceiros fluem dentro de
cada dimensão do espaço figital. Em vez de tratar a transformação
figital como uma simples adaptação tecnológica, a empresa deve
desenvolver uma estratégia que integre fluxos de informação e
interações digitais, sociais e físicas, gerando um ciclo virtuoso de
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retroalimentação entre essas dimensões. Isso pode ser feito através de
plataformas que habilitam e fomentam a criação de comunidades, com
uma arquitetura que permita a personalização e o engajamento em
escala, ao mesmo tempo em que fortalece os relacionamentos de longo
prazo e a confiança entre os agentes envolvidos.

2 Como podemos alavancar os ecossistemas figitais para gerar efeitos de
rede e ampliar nossa competitividade? Quais elementos de nossa estratégia
devem ser ajustados para criar e nutrir ecossistemas figitais que promovam
engajamento contínuo? Como os efeitos de rede podem ser potencializados
para que o valor da nossa oferta cresça à medida que a base de usuários
aumenta?

A relevância dessa pergunta está no fato de que os ecossistemas
figitais são a espinha dorsal dos negócios modernos, especialmente no
contexto de mercados em plataformas. Um ecossistema figital conecta
diferentes partes— clientes, fornecedores, parceiros, intermediários e
complementadores —, criando ambientes colaborativos e
interdependentes. Quando bem articulados e com os regimes de
incentivos apropriados, esses ecossistemas geram efeitos de rede3,
onde o valor dsa ofertas (e do próprio ecossistema) aumenta conforme o
número de participantes cresce. Esse efeito, típico de plataformas como
Uber, Airbnb e Amazon, gera um ciclo de crescimento exponencial que
pode levar a uma vantagem competitiva sustentável e única.

Nos próximos anos, os negócios que souberem criar e operar
ecossistemas figitais inovadores vão capitalizar efeitos de rede ao
habilitar cocriação de valor, onde diferentes agentes contribuem para o
desenvolvimento da plataforma, atraindo ainda mais usuários e parceiros.
Além disso, tais ecossistemas promovem retenção e transações, já que
os participantes tendem a se envolver mais profundamente quando o
ambiente é rico em conexões, relacionamentos e oportunidades de
interação.

Para começar a responder a essa pergunta, a empresa deve primeiro
mapear as conexões, relacionamentos e interações existentes dentro de
seu ecossistema, identificando as lacunas e oportunidades de conexão
entre diferentes agentes. O próximo passo é criar incentivos para que
todos os lados do ecossistema — sejam eles clientes, fornecedores,
intermediários ou complementadores — participem ativamente,

3 Vide “Efeitos de Rede”, neste link.
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garantindo que a experiência de um grupo seja enriquecida pela
participação de outro. Uma abordagem eficaz é o desenvolvimento de
uma plataforma que atue como um hub para essas interações, facilitando
conexões e promovendo fluxos contínuos de informação,
relacionamentos e transações.

3 Quais estratégias podemos adotar para equilibrar inovação de ruptura e
resiliência operacional no ambiente figital? Como podemos inovar de forma
contínua sem comprometer a estabilidade e a eficiência de nossas operações?
Quais sinais indicam que uma inovação disruptiva pode ameaçar nossa
resiliência, e como podemos antecipar esses desafios?

Essa pergunta é crucial, pois o equilíbrio entre inovação e resiliência é
um dos maiores desafios enfrentados pelos líderes empresariais nos
próximos cinco anos. No ambiente figital, onde os ciclos de inovação
estão acelerados e a pressão por adaptação, evolução e transformação
é constante, as empresas precisam inovar com agilidade sem
precedentes para competir, sem sacrificar a estabilidade operacional. As
inovações de ruptura frequentemente trazem mudanças radicais,
exigindo ajustes e em muitos casos mudanças radicais nos em
processos, modelos de negócios e estratégias, o que pode gerar riscos
operacionais se não for bem gerido.

A relevância dessa pergunta está na demanda por agilidade na tomada
de decisões e velocidade na sua execução, para explorar novas
oportunidades enquanto mantêm a resiliência necessária para enfrentar
incertezas e turbulências. A inovação de ruptura pode abrir novas
avenidas de crescimento, mas também pode expor a organização a
riscos, especialmente se houver uma ruptura significativa em suas
operações ou no relacionamento com clientes e parceiros.

Para começar a responder a essa pergunta, as empresas precisam
implementar modelos de inovação que integrem experimentação em
ambientes controlados e escalonamento gradual de hipóteses validadas
de pares problemas-soluções, sem impactar criticamente as operações
correntes. Isso pode ser feito através de laboratórios de experimentação
e performance e áreas de sandbox, onde novas tecnologias, produtos,
serviços, experiências e modelos de negócios são testados em menor
escala antes de serem escalados. Além disso, deve-se criar mecanismos
para monitorar e avaliar os impactos da inovação de maneira contínua,
ajustando estratégias conforme surgem dados que refletem sinais e
tendências de mudança de contexto e desafios operacionais. A
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flexibilidade e a iteração rápida são fundamentais para manter o
equilíbrio entre inovação e resiliência.

4 Como podemos desenhar e implementar estratégias de inovação que
envolvam a cocriação de valor com nossos clientes e parceiros? Quais
mecanismos podemos utilizar para integrar clientes e parceiros no processo de
inovação de maneira eficiente? Como medir o impacto da cocriação na
criação de novos produtos, serviços e experiências no ambiente figital?

Nos próximos cinco anos, a cocriação de valor com clientes e parceiros
será uma estratégia nuclear para negócios que desejam se manter
competitivos no ambiente figital. Ao integrar muitas classes de
stakeholders diretamente nos processos de inovação, as empresas
podem identificar necessidades reais e emergentes, personalizar todas
as ofertas de forma mais precisa e aumentar o engajamento de todos os
envolvidos no ecossistema. No contexto figital, onde interações em rede
e comunidades são fundamentais, a cocriação permite que as empresas
inovem de maneira mais colaborativa e ágil.

A relevância dessa pergunta reside na crescente relevância de criar e
evoluir ecossistemas abertos, onde os clientes não são apenas
receptores passivos de produtos e serviços, mas participantes ativos na
sua criação e desenvolvimento. Ao incluir clientes e parceiros desde o
início do processo, as empresas podem aumentar a certeza de que as
soluções desenvolvidas atendem de forma mais eficaz às demandas do
mercado e estejam em sinergia com as necessidades de todos os
agentes envolvidos.

Para começar a responder essa pergunta, as empresas devem pensar no
uso de plataformas de colaboração criativa que facilitem a interação de
colaboradores clientes e parceiros no desenho das estratégias e
desenvolvimento do processo de inovação. As plataformas podem
permitir que os participantes contribuam com ideias, feedbacks e
insights e contribuam para a tomada de decisões para ação em tempo
real. Além disso, devem ser criados programas de incentivo que
promovam o envolvimento ativo de muitas partes e é preciso estabelecer
métricas claras para avaliar o impacto dessas colaborações, para que o
valor gerado seja medido, avaliado e otimizado de maneira contínua.

5 Como o ambiente figital pode ser utilizado para criar novas oportunidades
de crescimento sustentável? Quais aspectos da transformação figital podem
ser alavancados para impulsionar crescimento em mercados emergentes?
Como podemos garantir que o crescimento digital seja acompanhado por
práticas sustentáveis em termos ambientais e sociais?

10

macreicampos
Realce



Explorar o ambiente figital para gerar oportunidades de crescimento
sustentável será uma prioridade estratégica nos próximos anos. À
medida que o digital se integra cada vez mais com o físico e o social, as
empresas têm a chance de criar modelos de negócios que aceleram o
crescimento da receita e a qualidade dos resultados e minimizam o
impacto ambiental e fortalecem a responsabilidade social. O crescimento
sustentável, no contexto figital, vai além do lucro; exige uma abordagem
holística que considere as interações com o ecossistema em que a
empresa opera, incluindo clientes, parceiros e a sociedade em geral.

Essa questão se torna crucial porque o ambiente figital é baseado em
fundações que podem nos levar a otimizar o uso de recursos, criar
novos produtos e serviços baseados em dados e interações em tempo
real, além de promover a transparência e a confiança entre stakeholders.
Aproveitar o espaço figital para impulsionar práticas sustentáveis pode
diferenciar empresas e garantir sua competitividade em um cenário de
mercado que valoriza cada vez mais responsabilidade e impacto.

Para dar início à resposta dessa questão, as empresas devem identificar
áreas onde a transformação figital e automação podem reduzir
desperdício, otimizar recursos e minimizar impacto ambiental. Isso pode
depender da implementação de tecnologias como IA e IoT para monitorar
e otimizar cadeias de suprimentos, e/ou desenvolvendo produtos que
promovam a economia circular. Além disso, é importante construir um
diálogo contínuo com clientes e parceiros, integrando práticas
sustentáveis nas operações diárias e nos modelos de negócios,
reforçando a relevância de uma estratégia figital sustentável para todas
as partes envolvidas.
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2. Tecnologias e plataformas
No ambiente figital, tecnologias e plataformas não são ferramentas
operacionais; são as fundações sobre os quais ecossistemas inteiros são
desenhados, construídos e evoluem. A transformação figital trouxe um novo
paradigma, onde a escolha e a gestão adequadas dessas tecnologias
determinam a eficiência operacional e a capacidade de inovar, engajar
stakeholders e criar, entregar e capturar valor em mercados cada vez mais
interconectado.

As plataformas figitais desempenham um papel fundamental, servindo como
hubs para conexões, interações, transações e fluxos de dados. Diferentes
categorias de plataformas, como marketplaces, soluções de cocriação e
sistemas de engajamento social, oferecem formas únicas de conectar agentes
e habilitar a criação de valor em rede.

Paralelamente, tecnologias emergentes como inteligência artificial, análise de
dados em tempo real, blockchain e realidade estendida ampliam
significativamente o alcance e o impacto das plataformas, permitindo que
empresas integrem eficácia, eficiência, segurança e inovação em suas
operações.

Os desafios de selecionar, implementar e gerenciar tecnologias e plataformas
figitais são complexos, mas também repletos de oportunidades. As perguntas
desta seção foram desenhadas para abordar as principais decisões que os
líderes de negócios devem enfrentar ao construir a base tecnológica para seu
futuro competitivo:

● Relevância das plataformas: Como identificar as categorias de
plataformas mais alinhadas ao mercado e às estratégias da empresa?

● Arquitetura robusta: Quais princípios devem guiar a construção de
plataformas escaláveis, seguras e adaptáveis?

● Adoção de tecnologias emergentes: Como escolher e integrar bases
tecnológicas para inovação que impulsione efetividade e experiência do
cliente?

● Personalização em tempo real: De que forma a coleta, uso e análise de
dados pode transformar a jornada do cliente no ambiente figital?

● IA e novos fluxos de valor: Como inteligência artificial pode ir além da
automação, gerando insights e oportunidades inéditas?
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Esta introdução reforça que a chave para performance de classe mundial no
mundo figital não está em adotar as tecnologias mais avançadas, mas em
utilizá-las de forma estratégica para criar ecossistemas conectados,
responsivos e sustentáveis, que se adaptem continuamente às mudanças do
mercado. As questões a seguir tecem um mapa para guiar líderes em suas
decisões críticas, ajudando a transformar desafios tecnológicos em vantagens
competitivas.

6 Quais plataformas figitais são mais relevantes para o nosso mercado, e
como podemos utilizá-las para impulsionar o crescimento do ecossistema?
Como identificar as categorias de plataformas que oferecem maior potencial
de impacto no ambiente competitivo figital? Quais características de uma
plataforma são essenciais para habilitar conexões, fluxos e engajamento no
ecossistema?

No ambiente figital, plataformas são o centro das dinâmicas competitivas,
conectando diferentes partes interessadas e permitindo fluxos de valor
contínuos. Categorias como marketplaces, que facilitam transações entre
compradores e vendedores, plataformas de inovação, que promovem
cocriação entre parceiros, clientes e a empresa, e plataformas de
engajamento social, que fortalecem a construção de comunidades e
relacionamentos, são pilares estratégicos. Cada uma dessas categorias
oferece vantagens específicas que, quando integradas ao (ou como
fundação essencial para o) modelo de negócio, podem transformar a
posição competitiva de uma organização.

A escolha de uma plataforma apropriada é a base para alinhar objetivos
estratégicos ao ecossistema em que a empresa está inserida. Por exemplo,
marketplaces são ideais para empresas que buscam ampliar seu alcance de
mercado e facilitar transações rápidas e escaláveis, enquanto plataformas
de inovação atendem organizações que necessitam acelerar o
desenvolvimento de produtos e serviços. Já as plataformas de engajamento
social são críticas para negócios que dependem de fidelização e
envolvimento contínuo de suas comunidades. Em muitos casos, muitas
empresas demandam uma combinação de diversos tipos de plataformas,
que hão de formar um ecossistema que sustenta um ou mais modelos de
negócios.

A relevância dessa questão está na capacidade das plataformas de habilitar
efeitos de rede — situações onde o valor do ecossistema cresce
(exponencialmente) com o aumento do número de seus participantes. Esses
efeitos criam um ciclo virtuoso de crescimento, onde cada novo usuário ou
parceiro aumenta a atratividade e valor da plataforma para outros,
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fortalecendo sua posição no mercado. No entanto, essa dinâmica só ocorre
se as plataformas forem escolhidas e gerenciadas com base em suas
capacidades de integração, escalabilidade e entrega de valor.

Para explorar essa questão, a empresa deve começar mapeando seus
objetivos de negócios e associando-os às categorias de plataformas que
melhor atendem suas necessidades. Uma avaliação estratégica deve
considerar fatores como flexibilidade para personalização, capacidade de
coletar e processar dados em tempo real e a facilidade de integração com
outras plataformas e sistemas. Implementar plataformas exige um
planejamento para garantir que sua operação seja sustentável, enquanto o
uso de métricas para monitorar seu impacto no ecossistema permite ajustes
contínuos que maximizam sua efetividade. Além disso, é essencial envolver
stakeholders na seleção e evolução das plataformas, assegurando que
atendam às demandas do mercado de forma consistente e inovadora.

7 Como podemos garantir que nossa arquitetura de plataforma seja
escalável, segura e inovadora? Quais princípios arquiteturais devem ser
priorizados para sustentar o crescimento contínuo no ambiente figital? Como
alinhar segurança e inovação sem comprometer a eficiência operacional?

Uma arquitetura apropriada é a base para plataformas que levam ao
sucesso de ecossistemas figitais, especialmente em mercados dinâmicos e
interconectados. Escalabilidade é essencial para acomodar crescimento
exponencial impulsionado por efeitos de rede, enquanto a segurança
protege (os fluxos de) dados e interações. Ao mesmo tempo, inovação
contínua é fundamental para garantir que a plataforma permaneça
competitiva e adaptável a novas demandas e tecnologias emergentes.

A importância dessa questão está na necessidade de equilibrar crescimento
e resiliência em cenários onde os volumes de dados aumentam rapidamente
e as ameaças cibernéticas evoluem constantemente. Uma arquitetura
ineficiente ou insegura pode comprometer o funcionamento da plataforma,
reduzir a confiança dos stakeholders e limitar sua capacidade de inovar. Já
uma abordagem proativa para escalabilidade e segurança, combinada com
uma mentalidade de inovação, pode diferenciar a plataforma no mercado e
ampliar seu impacto no ecossistema.

Para garantir que a arquitetura seja escalável, segura e inovadora, é
fundamental adotar práticas de design modular e flexível, permitindo a
expansão incremental sem interrupções significativas. Isso inclui o uso de
microsserviços e APIs abertas, que facilitam integração com outros sistemas
e introdução de novas funções e serviços. No campo da segurança,
protocolos robustos, como criptografia avançada e autenticação multifator,
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são essenciais para proteger dados sensíveis e prevenir acessos não
autorizados.

Finalmente, inovação pode ser fomentada através da adoção de
metodologias ágeis e do monitoramento contínuo de tendências, garantindo
que a arquitetura seja adaptável e preparada para incorporar novas
soluções que aumentem o valor entregue aos stakeholders. Além disso, o
investimento em uma infraestrutura que permita análise e processamento de
dados em tempo real fortalece a capacidade da plataforma responder
rapidamente às mudanças no ambiente competitivo.

8 Quais tecnologias emergentes devemos considerar para otimizar nossas
operações e criar experiências inovadoras para os clientes? Como identificar
as tecnologias que oferecem maior impacto na eficiência operacional e na
experiência do cliente? De que forma essas tecnologias podem ser integradas
ao ambiente figital para criar diferenciais competitivos?

A adoção de tecnologias emergentes é uma alavanca para transformar
operações e criar experiências que engajem e fidelizem clientes no
ambiente figital. Tecnologias como IA, aprendizado de máquina, IoT,
blockchain e realidade estendida XR t\6em o potencial reescrever o futuro
das interações digitais e físicas, permitindo que empresas inovem em suas
ofertas e otimizem processos de maneira sem precedentes.

Essa questão é especialmente relevante porque o mercado está em
constante evolução, e a capacidade de identificar e integrar tecnologias
emergentes pode ser o diferencial entre empresas que lideram, apenas
seguem tendências ou morrem. Tecnologias como IA podem ser aplicadas
para personalizar a experiência do cliente em tempo real e melhorar a
tomada de decisão baseada em dados. Já blockchain pode aumentar a
transparência e a confiança em transações digitais. Realidade estendida e
IoT ampliam a capacidade de criar experiências imersivas e conectadas,
integrando o físico, digital e social de maneira fluida.

Para começar, a organização deve realizar uma análise das tecnologias que
melhor se alinham aos seus objetivos estratégicos e às necessidades dos
stakeholders. Ferramentas como roadmaps tecnológicos e workshops de
inovação podem ajudar a priorizar as iniciativas mais promissoras. Uma
abordagem eficaz é iniciar com projetos piloto, que permitem testar o
impacto das tecnologias emergentes em pequena escala antes de expandir
sua aplicação. Além disso, a colaboração com parceiros especializados
pode acelerar o processo de experimentação, piloto e adoção, garantindo
que a empresa esteja sempre à frente no uso de inovação para otimizar
operações e oferecer experiências superiores aos clientes, ao mesmo
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tempo em que entende o potencial das tecnologias emergentes para o
desenho de novos modelos de negócios.

9 Como podemos usar a personalização em tempo real para aprimorar a
experiência do cliente no ambiente figital? Que dados são mais relevantes
para personalizar as interações em tempo real? Como equilibrar a
personalização com a privacidade e a confiança dos clientes?

A personalização em tempo real é uma das estratégias mais eficazes para
criar experiências diferenciadas no ambiente figital. Ela permite que as
empresas adaptem suas interações, ofertas, serviços e experiências às
preferências e comportamentos individuais de seus clientes, aumentando a
relevância e a satisfação em cada ponto de contato. Com a integração fluida
entre físico, digital e social no espaço figital, a personalização em tempo
real torna-se não apenas uma vantagem competitiva, mas uma expectativa
crescente dos consumidores.

Essa pergunta é fundamental porque a capacidade de personalizar em
tempo real depende de como as empresas capturam, processam e utilizam
os dados. Na verdade, de pende de uma gestão estratégica do ciclo de vida
da informação no negócio4. As inteligências descritiva, de diagnóstico,
preditiva e prescritiva permitem que as empresas antecipem as
necessidades dos clientes e ajustem suas ações quase instantaneamente —
se tiverem estratégia, execução e acompanhamento para tal. No entanto,
tais práticas requerem cuidado para não comprometer a privacidade e a
confiança dos consumidores, o que pode ser tão ou ainda mais crítico do
que a própria qualidade da personalização.

Para implementar personalização em tempo real, as empresas devem
começar por construir uma base sólida de dados, integrando informação de
diferentes canais e pontos de contato. Ferramentas de análise devem ser
usadas para transformar dados em insights acionáveis, permitindo que as
interações sejam adaptadas automaticamente. Além disso, políticas claras
de governança de dados e transparência nas práticas de privacidade são
essenciais para garantir que os clientes se sintam confortáveis em
compartilhar sua informação. Finalmente, o uso de mecanismos ágeis, que
integrem personalização ao longo de toda a jornada do cliente — desde a
descoberta até o pós-venda — pode maximizar o impacto dessa estratégia
no ambiente figital.

10 Como podemos integrar IA e análise de dados para criar novos fluxos de
valor nas plataformas figitais? Quais tipos de dados são mais valiosos para

4 Veja “Chegou a Hora das Estratégias de Informação”, neste link.
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identificar novas oportunidades de criação de valor? Como podemos
transformar insights gerados por IA em ações que beneficiem todo o
ecossistema?

A integração de IA para análise de dados nas plataformas figitais é um
dos caminhos mais promissores para gerar novos fluxos de valor. Com o
aumento exponencial do volume de dados no ambiente figital, IA oferece
a capacidade de processar e interpretar informação em tempo real,
descobrindo padrões, comportamentos e tendências que seriam
invisíveis para análises tradicionais. Isso possibilita criar experiências
mais relevantes para os usuários, identificar oportunidades inexploradas
e otimizar operações de maneira contínua.

Essa questão é central porque o potencial de criação de valor das
plataformas figitais está diretamente relacionado à sua capacidade de
aproveitar dados de forma inteligente. Análises mais avançadas
permitem que as empresas personalizem experiências, prevejam
demandas e até cocriem valor com usuários, enquanto IA automatiza
processos e amplia a capacidade de decisão em tempo real. No entanto,
a verdadeira criação de valor exige que insights sejam transformados
em ações concretas e alinhadas aos objetivos do ecossistema.

Para começar a explorar essa integração, as empresas devem
desenvolver suas estratégias de informação e investir em infraestrutura
que permita a coleta, armazenamento e processamento de grandes
volumes de dados. E evitar a todo custo a síndrome corporativa mais
comum entre as organizações que fracassam no uso de dados para
gerar resultados, o dataísmo5. É crucial criar mecanismos para traduzir
insights gerados pela IA em ações práticas, como ajuste dinâmico de
preços, desenvolvimento de novos serviços e personalização de
campanhas de marketing. Estabelecer parcerias com especialistas em IA
pode acelerar a implementação, enquanto o uso de plataformas figitais
interconectadas facilita a ampliação desses novos fluxos de valor para
todo o ecossistema.

5 Dataísmo é a überreligion de muitos tomadores de decisão: a crença fervorosa de que "mais
dados" levam a "melhores decisões". É como comprar um Steinway sem saber tocar – a aparência
impressiona, mas de lá jamais sairá uma música sequer. Nas corporações, o dataísmo se manifesta
em reuniões onde todos falam de "dados", mas usam 10% ou menos do CRM pago a peso de ouro.
E, claro, sem nunca terem definido quais dados são necessários, para quê, ou como usá-los. Em
resumo, é a devoção cega a dados como solução universal, enquanto se ignora completamente a
necessidade de estratégia, estruturas e, ironicamente, inteligência (humana ou artificial).
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3. Inteligência Artificial e Automação
No centro das transformações desta primeira metade do século XXI,
Inteligência Artificial emerge não como uma ferramenta, mas como uma força
estratégica -quase certamente como uma nova dimensão da inteligência6- que
redefine operações, modelos de negócios e interações humanas. A automação
baseada em IA transcende o simples objetivo de reduzir custos operacionais,
proporcionando novas possibilidades de personalização, predição e inovação
que reconfiguram os mercados e as relações entre empresas e stakeholders.

Mas o uso de IA não está isento de desafios. Como integrar IA -como
tecnologia- de maneira que amplie o potencial humano em vez de substituí-lo?
Como equilibrar eficiência operacional com empatia e toque humano essenciais
em muitas interações? Além disso, como garantir que o uso de IA seja ético,
transparente e responsável, construindo confiança enquanto gera valor? Essas
questões se tornam ainda mais críticas à medida que avançamos nos níveis de
capacidade descritos no modelo MIA7, desde aplicações descritivas até
capacidades estratégicas e adaptativas.

As perguntas desta seção exploram o papel de IA na automação e além dela,
abordando temas interconectados:

● Geração de valor estratégico: Como IA pode ultrapassar a automação
de tarefas repetitivas para gerar insights, personalização e inovação
(questões 11 e 12?

● Ética e governança: Quais são os desafios éticos e sociais que surgem
com o uso crescente de IA, e como abordá-los de forma proativa
(questão 13?

● Gestão do ciclo de vida da informação: Como IA pode transformar a
geração e análise de dados em tempo real, habilitando decisões
estratégicas mais rápidas e precisas (questão 14?

● Interação humano-tecnológica: De que forma a automação pode ser
implementada sem comprometer o valor único que as interações
humanas oferecem (questão 15?

Essa introdução destaca IA como uma tecnologia transformadora que deve ser
usada com discernimento e propósito. Mais do que uma questão de eficiência,
a adoção estratégica de IA pode ajudar empresas a inovar, construir confiança
e liderar em um ambiente figital cada vez mais dinâmico. As perguntas

7 Veja “IA na formulação e execução da estratégia dos negócios”, neste link.

6 Veja “Inteligências individual, social e artificial [um novo espaço estratégico para criar, colaborar e
agir]”, neste link.
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apresentadas nesta seção oferecem um roteiro para guiar líderes na aplicação
de IA de maneira responsável e impactante.

11 De que forma IA pode ser utilizada para gerar valor além da automação,
através de personalização, insights e inovação? Como IA pode ser escalada
entre diferentes níveis de capacidade para maximizar valor estratégico? Quais
seriam os impactos, nos níveis mais avançados do modelo MIA, em inovação e
competitividade organizacional?
Como alinhar os níveis de capacidade de IA com as necessidades emergentes
do ambiente figital?

O modelo MIA Modelo de Níveis de Capacidade de IA apresenta uma
visão estruturada sobre como as organizações podem alavancar a
inteligência artificial para ir além da automação operacional e gerar valor
estratégico. MIA propõe nove níveis de capacidade de IA, começando
com níveis básicos, como inteligência descritiva e preditiva, e avançando
até capacidades estratégicas, como inteligência autônoma e adaptativa.
Essa estrutura permite que as empresas compreendam sua maturidade
atual em IA e tracem caminhos para alcançar níveis mais avançados.

No contexto do ambiente figital, o modelo MIA oferece um guia para
integrar IA como catalisador de personalização, insights preditivos e
inovação estratégica. Nos níveis iniciais 13, IA analisa dados para
oferecer insights descritivos, de diagnóstico e preditivos, fundamentais
para melhorar a personalização mencionada na questão 9. Nos níveis
intermediários 45, ela evolui para prescrever ações e auxiliar na
tomada de decisões, alinhando-se à capacidade de criar novos fluxos de
valor descritos na questão 10. Finalmente, os níveis avançados 69
representam um salto estratégico, onde IA não apenas suporta, mas
lidera iniciativas de inovação, colaborando com humanos para
desenvolver soluções adaptativas e estratégias inovadoras, como
exploraremos na questão 15.

A relevância dessa questão está na necessidade de integrar as
capacidades de IA em diferentes níveis, ajustando-as às demandas do
mercado e ao estágio de maturidade da organização. Enquanto os níveis
iniciais fornecem valor imediato entregando eficiência operacional e
insights preditivos, os níveis avançados permitem que as empresas
desenvolvam vantagens competitivas sustentáveis ao explorar IA como
parceira estratégica.

Para iniciar a aplicação do modelo MIA, as empresas devem primeiro
mapear suas capacidades atuais de IA e identificar lacunas em relação
aos níveis desejados. Isso inclui investir em plataformas, tecnologias,
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criar processos para integração de dados e formar equipes com
habilidades em ciência de dados, IA e sua governança. À medida que
progridem nos níveis, negócios podem explorar personalização em
tempo real, decisões prescritivas automatizadas e desenvolvimento de
estratégias adaptativas. A transição para os níveis mais avançados
requer também um foco em governança ética e no impacto social,
garantindo que o valor gerado pela IA seja sustentável e positivo para
todas as partes interessadas.

12 Como podemos utilizar IA para prever comportamentos e personalizar
interações com nossos clientes em todas as etapas da jornada? Quais dados
são mais relevantes para antecipar necessidades e preferências dos clientes?
De que maneira os níveis do modelo MIA podem ser aplicados para
personalizar experiências em tempo real? Como equilibrar personalização e
privacidade para garantir confiança e engajamento contínuos?

A aplicação de IA para prever comportamentos e personalizar interações
em todas as etapas da jornada do cliente é um dos usos mais
impactantes e acessíveis nos níveis iniciais e intermediários do modelo
MIA. Nos níveis de inteligência descritiva, diagnóstica e preditiva 13, IA
analisa dados sobre preferências, comportamentos passados e padrões
de consumo, oferecendo insights que ajudam a antecipar as
necessidades dos clientes. Nos níveis intermediários, de inteligência
prescritiva e para decisão 45, IA recomenda ações específicas para
maximizar o impacto das interações em tempo real, alinhando-se aos
objetivos de engajamento e retenção e pode auxiliar na tomada de
decisões estratégicas para mudar os processos de negócios que tratam
clientes direta ou indiretamente.

A relevância desta questão está no fato de que a personalização é um
fator-chave para a competitividade no ambiente figital. Clientes esperam
interações que reflitam suas preferências individuais, desde
recomendações de produtos até comunicações mais relevantes.
Empresas que conseguem prever e atender essas expectativas
aumentam a satisfação do cliente, fidelidade e conversão, além de
fortalecerem efeitos de rede mencionados nas seções 1 e 2.
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Para tratar personalização8 com IA, as empresas devem começar por
criar uma estratégia de dados abrangente que trate a integração da
informação de todasas etapas da jornada do cliente, incluindo as
interações físicas, digitais e sociais no espaço figital e, se possível,
transcendendo as relações com o negócio. A partir daí, por exemplo, IA
pode prever quando um cliente está mais propenso a realizar uma
compra ou quais fluxos de comunicação prefere, adaptando
automaticamente as interações.

À medida que se avança nos níveis MIA, pode-se implementar sistemas
que ajustam interações em tempo real, como recomendação para
e-commerce ou experiências personalizadas em aplicativos móveis. No
entanto, é crucial que a personalização respeite as regras amplas de
privacidade, com transparência nas práticas de coleta e uso de dados.
Assim, IA personaliza interações e constrói um relacionamento de
confiança que sustenta o engajamento a longo prazo e retornos muito
mais interessantes para todos.

13 Quais são os desafios éticos e sociais da implementação de IA, e como
podemos abordá-los de forma transparente e responsável? Como garantir
que os sistemas de IA respeitem os direitos e a privacidade dos indivíduos? De
que forma podemos mitigar vieses em algoritmos e evitar discriminação?
Como engajar stakeholders para criar diretrizes éticas que orientem o uso de
IA?

A implementação de IA em escala traz benefícios significativos e
apresenta desafios éticos e sociais que não podem ser ignorados. Esses
desafios incluem riscos como discriminação algorítmica, violação de
privacidade, desinformação e perda de empregos em larga escala devido
à automação. À medida que avançamos nos níveis de capacidade
descritos no modelo MIA, especialmente nos níveis mais avançados
69, esses desafios tornam-se mais complexos e exigem abordagens

8 Em última análise, personalização depende da definição e evolução continuada de um Perfil Único
do Cliente (PUC), a representação digital abrangente, dinâmica e unificada de uma pessoa no
ecossistema do negócio, que consolida (todos) os dados relevantes dispersos em muitos repositórios
e sistemas da organização. O PUC agrega e harmoniza informação estática e dinâmica, estruturada e
não estruturada, capturando histórico de interações, transações, preferências, comportamentos e
atributos do cliente ao longo de sua jornada com a organização. Como "fonte única da verdade",
transcende as limitações de silos de dados, integrando informação de todos os pontos de contato,
fluxos e departamentos, e se atualiza continuamente em tempo real. Os sistemas por trás dos PUCs,
são Customer Data Platforms (CDP), projetados para coletar, unificar e ativar dados do cliente de
múltiplas fontes, criando repositórios centralizados e acionáveis de informação do cliente. CDPs são
essenciais para superar os desafios de silos de dados, criando uma visão verdadeiramente holística
do cliente, que pode ser acionada em tempo real em todos os tipoes de conexões, relacionamentos,
interações e pontos de contato.
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holísticas que combinem governança tecnológica, regulamentação e
envolvimento social.

A relevância desta questão está na crescente conscientização pública e
regulatória sobre os impactos de IA. Negligenciar esses desafios pode
minar a confiança dos stakeholders e comprometer os benefícios de
longo prazo da tecnologia e suas aplicações. No entanto, abordá-los de
forma proativa e responsável pode diferenciar a empresa, reforçando
sua reputação e garantindo um impacto sustentável. O sucesso aqui
também depende da aplicação dos princípios éticos nos estágios iniciais
da jornada de IA, como sugerido na questão 12, para garantir que a
personalização e a predição respeitem os limites da privacidade e da
autonomia do cliente.

Para enfrentar esses desafios, as empresas devem adotar práticas de
transparência desde o início do desenvolvimento e implementação de IA
no negócio. Isso inclui a explicabilidade dos algoritmos — permitindo que
decisões automatizadas sejam (tão) compreensíveis (quanto possível)
por humanos (não especialistas) — e auditorias para identificar e corrigir
vieses. Frameworks de IA responsável, desenvolvidos por instituições de
referência, podem servir de guia para alinhar práticas tecnológicas a
valores éticos.

Além disso, é essencial engajar uma ampla gama de stakeholders,
incluindo clientes, reguladores e especialistas em ética, na criação de
políticas e diretrizes que orientem o uso responsável de IA. A criação de
comitês de ética em IA, combinados com parcerias com universidades
e/ou ONGs, pode ajudar a garantir que as decisões sejam informadas e
equilibradas. Esses esforços não apenas mitigam riscos éticos e sociais,
mas também fortalecem a legitimidade e a resiliência da organização no
ambiente figital.

14 Como IA pode ser integrada para transformar nossa capacidade de gerar e
analisar dados em tempo real? Quais são os principais desafios na gestão
estratégica do ciclo de vida da informação nos negócios? De que forma IA
pode otimizar a coleta, processamento e análise de dados para melhorar a
tomada de decisões? Como garantir que a integração de IA respeite as leis de
proteção de dados e a privacidade dos usuários?

A integração de IA na geração e análise de dados em tempo real
representa uma evolução significativa na gestão estratégica do ciclo de
vida da informação nos negócios. Conforme discutimos em “Chegou a
Hora das Estratégias de Informaçãoˮ [neste link], a gestão efetiva da
informação é um fator crítico de sobrevivência na era figital. IA, ao ser
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aplicada de maneira estratégica, permite que as empresas avancem além
da automação convencional para criar fluxos de valor dinâmicos,
alinhados às demandas do ambiente figital.

A gestão estratégica do ciclo de vida da informação para o negócio
envolve desde a criação e coleta de dados até seu armazenamento,
análise e eventual terminação. Os principais desafios incluem a
sobrecarga de informação, a complexidade na integração de diferentes
fontes de dados e a necessidade de conformidade com regulamentações
de privacidade, como a Lei Geral de Proteção de Dados LGPD. Além
disso, a falta de estratégias para o tratamento de dados pode resultar em
informação redundante ou desatualizada, comprometendo a qualidade
das análises e a tomada de decisões.

IA pode ser integrada em várias etapas do ciclo de vida da informação
para aprimorar a geração e análise de dados em tempo real:

● Coleta Inteligente de Dados: Utilizando sensores IoT e algoritmos de
machine learning, IA pode automatizar a coleta de dados relevantes,
filtrando informação irrelevantes e garantindo que apenas dados de
alta qualidade sejam processados.

● Processamento e Análise em Tempo Real: Ferramentas de IA podem
processar grandes volumes de dados instantaneamente, identificando
padrões e fornecendo insights acionáveis que auxiliam na tomada de
decisões rápidas e informadas.

● Armazenamento Otimizado: IA pode categorizar e armazenar dados
de maneira mais eficaz, facilitando o acesso e a recuperação de
informação quando necessário.

● Descarte Seguro e Conformidade Legal: Implementando políticas
automatizadas, IA assegura que os dados sejam mantidos apenas
pelo período necessário, alinhando-se às regulamentações de
privacidade e protegendo os direitos dos indivíduos.

Ao integrar IA na gestão do ciclo de vida da informação, as empresas
podem:

● Melhorar a Qualidade dos Dados: Garantindo que as decisões sejam
baseadas em informação precisas e atualizadas.

● Aumentar a Eficiência Operacional: Reduzindo o tempo e os recursos
necessários para processar e analisar dados.
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● Mitigar Riscos de Dados Sensíveis: Implementando algoritmos de IA
capazes de identificar e proteger informação sensível em tempo real,
reduzindo vulnerabilidades e prevenindo acessos não autorizados.

É fundamental que a integração de IA seja transparente e responsável. As
empresas devem proteger a privacidade dos usuários, garantindo que os
dados sejam utilizados de maneira ética e em conformidade com as
regulamentações vigentes. Além disso, é importante envolver todas as
partes interessadas no desenvolvimento de políticas claras que orientem
o uso responsável de IA, promovendo confiança e engajamento
contínuos.

Em resumo, a integração de IA na gestão estratégica do ciclo de vida da
informação permite que as empresas transformem sua capacidade de
gerar e analisar dados em tempo real, resultando em decisões mais
informadas, operações mais eficientes e maior conformidade legal. No
entanto, é crucial abordar os desafios éticos e sociais associados à
implementação de IA, conforme discutido na questão 13, para garantir
uma aplicação responsável e sustentável dessa tecnologia.

15 Quais funções ou processos podem ser automatizados por IA sem perder
o valor da interação humana? Como identificar tarefas que podem ser
automatizadas sem comprometer a personalização ou o toque humano? De
que forma IA pode atuar como uma extensão do trabalho humano em vez de
substituí-lo? Como equilibrar eficiência operacional e empatia na automação
de interações com clientes e stakeholders?

A automação por meio de IA oferece um potencial transformador para
aumentar a eficiência operacional, mas seu impacto precisa ser avaliado
cuidadosamente para preservar o valor intrínseco das interações
humanas. Funções e processos que envolvem tarefas repetitivas —
como processamento de dados, gerenciamento de inventário e triagem
inicial no atendimento ao cliente — são excelentes candidatos à
automação. No entanto, é essencial delimitar claramente o que pode ser
automatizado e o que requer empatia, criatividade ou julgamento
humano.

No contexto do modeloMIA, os níveis iniciais de capacidade de IA 13
são particularmente adequados para a automação de tarefas baseadas
em dados, que incluem atividades preditivas e descritivas. Já os níveis
intermediários e avançados 49 oferecem possibilidades para que a IA
atue como uma extensão estratégica do trabalho humano, colaborando
em decisões mais sofisticadas e adaptativas. Por exemplo, uma IA pode
ser configurada para realizar triagens iniciais em serviços de suporte ao

24

macreicampos
Realce

macreicampos
Nota
IAs tem mais empatia que seres humanos. A máquina segue o algoritmo sem perder a paciência, enquanto médicos, após o 20º paciente já está no piloto automático.



cliente, identificando problemas padrão, enquanto interações complexas
são escaladas para atendentes humanos. Isso garante que o cliente
receba atenção personalizada nos momentos mais críticos.

Automatizar processos libera recursos humanos para atividades de
maior valor estratégico, como inovação, desenvolvimento de relações
com clientes e liderança criativa, conforme explorado na questão 11.
Contudo, automação excessiva ou mal projetada pode comprometer
elementos essenciais da experiência, como confiança, engajamento e
satisfação. Esses aspectos são particularmente relevantes em setores
onde o toque humano é indispensável, como na saúde e nos serviços
financeiros.

Para que a automação seja eficaz e humanizada, as empresas devem
discutir estratégias como

● Analisar Processos: Como identificar, avaliar e priorizar tarefas
repetitivas e operacionais que gerem baixo impacto estratégico,
priorizando sua automação de maneira a liberar os colaboradores para
focarem em atividades mais complexas?

● Implementar Escalonamento Inteligente: Como fazer com que sistemas
automatizados identifiquem e transfiram -e para quem- interações de
alta complexidade para humanos, assegurando uma experiência
integrada e satisfatória?

● Monitorar e Ajustar: Como estabelecer mecanismos de feedback
contínuo para analisar a performance das interações automatizadas e
corrigir desvios, mantendo o toque humano onde ele agrega maior
valor?

Em resumo, a automação com IA deve ser implementada com uma
abordagem estratégica, equilibrando eficácia, eficiência e
humanização. O objetivo deve ser transformar IA em parceira
colaborativa e não numa substituta, promovendo uma sinergia entre
tecnologia e capacidades humanas. Essa abordagem reforça a visão de
colaboração humano-tecnológica, garantindo que as organizações
alcancem eficiência operacional sem perder o que há de mais valioso na
experiência humana: sua capacidade de conectar-se e inspirar
confiança.
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4. Pessoas, Qualificação e Trabalho em
Tempos de IA
A transformação figital impulsionada por IA e automação já remodela o
ambiente de trabalho de maneira profunda e irreversível. O futuro do trabalho
não será apenas uma questão tecnológica, mas de como indivíduos e
organizações adaptam competências, mentalidades e estruturas culturais
para prosperar em um mundo figital em constante evolução. Nesse cenário, as
pessoas continuam sendo o diferencial mais valioso, mas as habilidades que
definem esse valor estão mudando rapidamente.

À medida que funções rotineiras e repetitivas são automatizadas, surgem
demandas por capacidades que complementem IA criatividade, empatia,
pensamento crítico e colaboração em ambientes híbridos e interconectados.
Ao mesmo tempo, exige-se novas e mais sofisticadas competências técnicas,
como refinamento e operação de sistemas de IA, articulação de agentes
inteligentes, interpretação de dados e das análises feitas por IA, sem perder o
foco em qualidades exclusivamente humanas. Essa combinação torna a
requalificação e a retenção de talentos uma prioridade e uma necessidade
estratégica essencial.

As perguntas desta seção exploram como organizações podem capacitar seus
times para integração efetiva com sistemas de IA e automação, equilibrando
eficiência tecnológica e sensitividade humana:

● Habilidades para o futuro: Como identificar e desenvolver as
competências que garantirão a relevância das pessoas no ambiente
figital (questão 16?

● Requalificação em escala: Quais estratégias podem preparar
colaboradores para os impactos da automação no curto e médio prazo
(questão 17?

● Atração e retenção de talentos: Como criar propostas de valor que
atraiam e engajem profissionais com habilidades técnicas e humanas
críticas (questão 18?

● Culturas organizacionais adaptativas: Como alinhar a automação à
criatividade e à empatia humana, promovendo ambientes colaborativos e
inovadores (questão 19?
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● Colaboração humano-tecnológica: De que forma preparar equipes para
trabalhar eficazmente com IA e automação, aproveitando plataformas
figitais e frameworks interativos (questão 20?

Ao alinhar pessoas, tecnologia e cultura organizacional, as empresas podem
não apenas sobreviver à transformação digital, mas prosperar nela. Essa seção
fornece um roteiro para líderes que desejam construir equipes resilientes,
criativas e colaborativas, prontas para enfrentar os desafios e aproveitar as
oportunidades de um futuro habilitado por IA.

16 Quais habilidades emergentes serão essenciais para prosperar em um
ambiente de trabalho figital, habilitado por IA e potencialmente automatizado
(em larga escala)? Como identificar as habilidades que complementam as
capacidades de IA no ambiente figital? De que forma o desenvolvimento de
habilidades interpessoais e criativas pode mitigar o impacto da automação no
trabalho humano? Como alinhar as estratégias de treinamento às demandas
de um mercado figital em constante transformação?

O ambiente figital, acelerado por IA e automação, exige uma
reformulação nas habilidades necessárias para a performance em
organizações cada vez mais interconectadas e dinâmicas. Nesse
contexto, o equilíbrio entre competências técnicas e humanas torna-se
crucial. Por um lado, habilidades técnicas, como ciência de dados,
aprendizado de máquina e integração de tecnologias figitais, serão
indispensáveis para desenhar, operar e gerenciar sistemas complexos.
Por outro, capacidades (até agora...) exclusivamente humanas, como
criatividade, empatia, pensamento crítico e resolução de problemas
complexos, serão cada vez mais valorizadas, pois podem continuar
sendo insubstituíveis no ambiente colaborativo e adaptativo requerido
pelas empresas modernas.

Conforme discutido na questão 15, enquanto automação transforma o
trabalho ao eliminar tarefas repetitivas, ela também amplifica a relevância
das atividades que exigem julgamento humano, criatividade e inovação.
Ao mesmo tempo, as competências necessárias não se limitam ao
domínio técnico. A colaboração com sistemas de IA, que requer
entendimento técnico e ético, é explorada na questão 13 como um
elemento essencial para o futuro do trabalho. Além disso, habilidades
sociais, como comunicação, liderança em equipes híbridas e a
capacidade de criar sinergias em ambientes figitais, tornam-se cada vez
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mais importantes. O texto sobre as três dimensões da inteligência9

-individual, social e artificial- destaca a necessidade de integrar essas
facetas de forma estratégica para fomentar ambientes de trabalho
verdadeiramente colaborativos.

Para preparar os colaboradores para essas novas demandas, é essencial
implementar programas de treinamento contínuo que combinem prática,
teoria e adaptação às mudanças rápidas do mercado. Programas
baseados em frameworks adaptativos, alinhados aos níveis de
capacidade de IA descritos no modelo MIA, devem incluir simulações
figitais e aprendizado técnico, e também o desenvolvimento de
habilidades interpessoais e criativas. Tecnologias como realidade
aumentada e plataformas de aprendizado imersivas podem facilitar a
aquisição dessas habilidades, tornando o processo de aprendizagem
mais eficiente e engajador.

Além disso, a colaboração com instituições de ensino e uso de
plataformas digitais habilitadas por IA, como strateegia.digital, pode ser
um diferencial para integrar práticas colaborativas, promover
experimentação e alinhar os objetivos organizacionais às necessidades
do ambiente figital. Tais parcerias oferecem a oportunidade de criar
ecossistemas de aprendizado em que colaboradores, líderes e máquinas
aprendem e evoluem juntos. Com essa abordagem, não apenas o futuro
do trabalho é assegurado, mas se tenta fortalecer culturas
organizacionais adaptáveis e inovadoras, prontas para prosperar em um
cenário de transformação contínua.

17 Como podemos requalificar nossos colaboradores cujas funções estão
sendo impactadas (agora, e quais serão, no médio prazo) por IA e
automação? Quais competências fundamentais devem ser priorizadas nos
programas de requalificação para enfrentar os impactos da automação? Como
equilibrar o desenvolvimento de habilidades técnicas e humanas para
maximizar a resiliência da força de trabalho? De que forma as estratégias de
requalificação podem apoiar a criação de vantagens competitivas no ambiente
figital?

À medida que IA e automação reconfiguram o mundo do trabalho,
requalificar colaboradores se torna uma estratégia vital para garantir a
adaptabilidade organizacional e preservar o valor humano nas empresas.
Essa requalificação não deve se limitar ao ensino de novas competências
técnicas, como programação, ciência de dados e operação de sistemas

9 Veja “Inteligências individual, social e artificial [um novo espaço estratégico para criar, colaborar e
agir]”, neste link.
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automatizados. Deve também incluir o desenvolvimento de habilidades
humanas, como criatividade, empatia e colaboração, que complementam
as capacidades das máquinas e são exploradas em questões como a 15 e
a 16.

Os impactos da automação variam de acordo com a função, mas é
evidente que tarefas repetitivas e rotineiras – mesmo uma parte dos
trabalhos cognitivos, como o de escritório, o jurídico, de escrita,
ilustração, design... desenvolvimento de software... – são vulneráveis a
serem substituídas por IA. Contudo, funções que demandam julgamento,
inovação e habilidades sociais permanecem críticas para o sucesso
organizacional. Requalificar colaboradores para essas funções mais
complexas reduz os efeitos negativos da automação e posiciona a
empresa como líder em um ambiente competitivo em constante
transformação.

Para implementar uma estratégia eficaz de requalificação, as
organizações devem seguir algumas etapas fundamentais:

1. Mapeamento de Competências e Necessidades: Como identificar
as funções mais impactadas pela IA e mapear as lacunas de
habilidades dos colaboradores? Essa análise pode ser guiada
pelos níveis do modelo MIA, permitindo alinhar as capacidades
existentes com os níveis futuros que já se pode, em muitos casos,
antever.

2. Programas de Aprendizado Personalizados: Quais são e como
vamos desenvolver iniciativas de aprendizado adaptativo que
combinem tanto tecnologia com habilidades interpessoais?
Tecnologias como plataformas figitais de aprendizado aceleradas
por IA, destacadas na questão 16, podem oferecer experiências
imersivas que simulam cenários reais.

3. Integração de Colaboradores Requalificados em Novas Funções:
Como garantir que a transição para novas funções seja suportada
por mentoring e feedback contínuos, criando um ciclo de
aprendizado ativo?

Além disso, as estratégias de requalificação devem tratar o aprendizado
ao longo da vida inteira, reconhecendo que a evolução tecnológica
continuará a mudar o panorama do trabalho, e possivelmente de formas
não triviais. Parcerias com instituições educacionais e plataformas como
strateegia.digital, podem fornecer insights valiosos e suporte na
implementação de programas de treinamento robustos e contínuos. Ao
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requalificar seus colaboradores, as empresas mitigam os riscos da
automação e criam equipes mais resilientes, engajadas e preparadas
para explorar as oportunidades de um futuro figital.

18 Como podemos atrair e reter talentos que tenham as habilidades e
mentalidade necessárias para futuros figitais acelerados por IA? Quais
estratégias podem destacar a empresa como líder na atração de talentos para
o ambiente figital? Como criar uma proposta de valor que combine
desenvolvimento profissional, impacto social e inovação tecnológica? De que
forma a retenção de talentos pode ser fortalecida pela integração de IA e
cultura organizacional adaptativa?

A atração e retenção de talentos no ambiente figital acelerado por IA é
uma prioridade estratégica para empresas que desejam sobreviver em
mercados dinâmicos e competitivos. À medida que as habilidades
técnicas e humanas se tornam cada vez mais complementares,
organizações precisam se posicionar como empregadoras de escolha
para profissionais que dominam competências tecnológicas e têm
mentalidade inovadora e adaptativa. Talentos com essas características
ajudam a integrar tecnologias emergentes e impulsionam a
transformação organizacional, conforme discutido nas questões 16 e 17.

No futuro figital, a proposta de valor para atrair e reter talentos vai além
de salários competitivos e benefícios tradicionais. Elementos como
oportunidades de aprendizado contínuo, ambientes de trabalho híbridos
e colaborativos, e o alinhamento com propósitos de negócio, de impacto
social e ambiental tornam-se fundamentais. A geração de talentos
emergentes busca ambientes que promovam flexibilidade, diversidade e
inovação, enquanto oferecem oportunidades para crescimento pessoal e
profissional.

Estratégias para Atração e Retenção

1. Desenvolvimento Contínuo: Como oferecer programas
estruturados de aprendizado e requalificação que permitam aos
colaboradores evoluir suas habilidades de forma contínua?
Ferramentas como plataformas figitais de aprendizado, e
estratégias correspondentes, mencionadas na questão 16, podem
ser um diferencial competitivo.

2. Cultura Organizacional Atrativa: Quais são as estratégias e
práticas para promover uma cultura de inovação, colaboração e
ética no uso de IA? A integração de IA em processos de gestão de
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talentos pode personalizar a experiência dos colaboradores,
criando engajamento e reduzindo a rotatividade.

3. Ambientes de Trabalho Híbridos e Figitais: Adotar modelos
flexíveis que integrem o trabalho remoto com o presencial,
utilizando tecnologias de colaboração e IA para manter o foco,
produtividade e engajamento.

Para reter talentos, as empresas também precisam criar ambientes onde
IA seja uma aliada, potencializando as capacidades humanas, conforme
explorado na questão 15. Ao posicionar IA como uma dimensão da
inteligência, que pode ser um vetor para empoderar colaboradores —não
para substituí-los—, os negócios podem construir mais confiança e
engajamento. Além disso, estratégias que envolvem IA para personalizar
trilhas de carreira e reconhecer o desempenho de forma justa e
transparente reforçam a percepção de valor para os talentos.

A atração e retenção de talentos para o futuro figital é uma questão de
competitividade e de sustentabilidade organizacional. Ao investir em
pessoas, cultura e tecnologia, as empresas se adaptam ao presente e
criam as bases para evoluir em um futuro que está vindo do futuro cada
vez mais rapidamente.

19 Como podemos adaptar nossas culturas organizacionais para equilibrar
IA, automação e sensitividade e criatividade humanas? Quais valores e
práticas culturais são essenciais para integrar IA sem comprometer o toque
humano? Como incentivar a colaboração entre humanos e sistemas de IA de
maneira que fomente a criatividade e a empatia? De que forma a cultura
organizacional pode se tornar um diferencial competitivo em um ambiente
figital automatizado?

À medida que IA e a automação se tornam elementos centrais no
ambiente figital, as culturas organizacionais precisam se transformar
para equilibrar eficiência tecnológica com as capacidades distintamente
humanas de empatia, criatividade e julgamento ético. Essa transformação
cultural não é apenas um requisito operacional, mas uma necessidade
estratégica para organizações que querem competir em mercados
altamente dinâmicos. Conforme explorado na questão 18, a cultura
organizacional é um fator crucial na atração e retenção de talentos, e na
questão 15, vimos que as interações humanas continuam sendo um
diferencial, mesmo em um cenário de automação muito avançada.

Uma cultura organizacional adaptativa deve priorizar a sensitividade às
necessidades dos stakeholders — sejam eles colaboradores, clientes ou
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parceiros. Isso inclui incorporar práticas que promovam a escuta ativa, a
inclusão e a empatia, complementando as capacidades analíticas de IA
com a inteligência emocional humana. Por exemplo, enquanto IA pode
identificar padrões e prever comportamentos, cabe aos humanos
interpretar esses insights com nuances sociais e éticas, garantindo
decisões mais equilibradas.

Para fomentar a criatividade, as organizações precisam criar ambientes
que incentivem a experimentação e a tomada de riscos calculados.
Ferramentas como simulações figitais e plataformas de cocriação, como
as discutidas na questão 16, podem ser usadas para explorar novas
ideias em um ambiente controlado. Além disso, IA pode ser utilizada
como uma parceira criativa, auxiliando na geração de ideias e na
validação de hipóteses, mas deixando aos humanos a tarefa de inovar
em níveis mais profundos e estratégicos.

Práticas para Transformação Cultural

1. Educação e Comunicação: Como promover um entendimento
claro sobre o papel de IA e da automação na organização,
desmistificando preconceitos e destacando como essas
tecnologias podem empoderar os colaboradores?

2. Liderança por Exemplos: Como os líderes devem modelar o
equilíbrio entre uso de IA e sensitividade humana, demonstrando
como ambas podem coexistir para alcançar resultados superiores?

3. Integração de Feedback Contínuo: Como criar ciclos de feedback
que permitam avaliar o impacto da automação na dinâmica de
trabalho e ajustar práticas conforme necessário?

Adaptações culturais fortalecem a resiliência organizacional e criam um
diferencial competitivo em mercados cada vez mais figitais. Uma cultura
que valoriza as capacidades humanas e as tecnológicas pode atrair
talentos, engajar clientes e estabelecer uma posição única em um
cenário de crescente automação.

Ao equilibrar IA, automação e características humanas, as organizações
podem criar ecossistemas colaborativos que maximizem os pontos fortes
de cada elemento, garantindo um futuro onde eficiência e empatia
caminhem lado a lado. Essa abordagem transforma a cultura
organizacional em um ativo estratégico essencial para o sucesso no
ambiente figital.
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20 Como preparar nossos times para colaborar de maneira eficaz com
sistemas de IA e automação? Quais competências são necessárias para
integrar humanos e IA em fluxos de trabalho colaborativos? Como plataformas,
das quais strateegia.digital é um exemplo, podem apoiar o desenvolvimento
de colaboração humano-tecnológica?
De que forma podemos avaliar e adaptar continuamente as interações entre
equipes e sistemas de IA para maximizar resultados?

A colaboração efetiva (eficaz e eficiente, ao mesmo tempo) entre
humanos e IA exige capacitação técnica e mudança cultural e
organizacional. Para alcançar essa integração, é essencial que os times
compreendam o potencial e as limitações de IA, para que seja possível
tratar a tecnologia de forma inovadora ao mesmo tempo em que se
entende seus desafios, riscos e fragilidades . Como explorado nas
questões 16 e 19, habilidades interpessoais e adaptativas desempenham
um papel central nesse processo, complementando as capacidades
analíticas e operacionais de IA.

A capacitação deve incluir a habilidade de interpretar os resultados
criados por IA, validar insights e ajustar processos baseados nos
resultados fornecidos pelos sistemas. Além disso, habilidades em
pensamento crítico, resolução de problemas e comunicação são
indispensáveis para que os times consigam utilizar IA de maneira
estratégica e contextualizada. Os líderes de equipe, por sua vez, devem
estar aptos a alinhar as capacidades tecnológicas aos objetivos
organizacionais, promovendo um uso responsável e ético da automação,
como discutido na questão 13.

Ferramentas como strateegia.digital podem desempenhar um papel vital
ao fomentar a cocriação e a experimentação em ambientes figitais. Essas
plataformas oferecem espaços digitais colaborativos onde equipes
podem explorar as capacidades de IA para uma infinidade de tarefas
cognitivas, incluindo aprendizado, compartilhamento de insights e
refinamento de estratégias de integração tecnológica. Ao facilitar a
comunicação entre humanos e máquinas, essas plataformas aumentam a
produtividade e promovem uma cultura de aprendizado contínuo.

Estratégias para Preparação dos Times

1. Treinamento Imersivo: Como desenvolver programas de
aprendizado que combinem teoria e prática, incluindo cenários em
que IA colabora diretamente com humanos em tomadas de
decisão?
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2. Feedback Contínuo: Como implementar sistemas que permitam
avaliar a interação humano-IA regularmente, ajustando processos
para otimizar resultados?

3. Mentoria Tecnológica: Como criar redes de mentoria onde
especialistas em IA possam orientar equipes em sua adaptação às
novas tecnologias?

Preparar os times para colaborar com IA e automação não é uma
iniciativa pontual, mas um esforço contínuo. À medida que os sistemas
evoluem e as demandas do mercado mudam, é crucial que as equipes
sejam capacitadas para se adaptar e aprender em tempo real. Essa
abordagem iterativa melhora a integração humano-tecnológica e
fortalece a capacidade da organização de inovar e prosperar no
ambiente figital. Ao combinar capacitação, tecnologia e uma cultura de
aprendizado, as empresas podem criar times que não apenas utilizam IA,
mas também a transformam em um parceiro estratégico essencial.

5. Impacto, Sustentabilidade, Regulação,
Economia e Política
O Brasil, com sua diversidade social, econômica e política, enfrenta desafios e
oportunidades únicas em sua transição para um futuro figital habilitado por IA.
Neste cenário, tecnologias digitais emergem como forças poderosas para
transformar a maneira como organizações e instituições públicas interagem
com a sociedade, promovendo impacto, sustentabilidade e governança
responsável.

A interação entre tecnologia e o contexto brasileiro exige que questões
estratégicas sejam abordadas com visão e profundidade. A integração de
práticas figitais ao desenvolvimento social e econômico pode ampliar
oportunidades em regiões e setores sub-representados, ao mesmo tempo em
que promove inclusão e justiça social. Estratégias para sustentabilidade,
regulação equilibrada e fortalecimento da economia figital têm o potencial de
reposicionar o Brasil como um líder global em inovação responsável.

Além disso, a era figital redefine os conceitos de participação cidadã e
governança, demandando que governos e empresas adotem práticas mais
transparentes, inclusivas e adaptáveis. A regulação de IA e tecnologias digitais,
embora complexa, também cria um ambiente mais seguro e equitativo para a
inovação. Por fim, o uso de ferramentas figitais para proteger e promover
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valores democráticos apresenta-se como um imperativo estratégico em tempos
de mudanças profundas.

As perguntas desta seção exploram como o Brasil pode alinhar o impacto
positivo da transformação digital a práticas sustentáveis e democráticas:

● Impacto: Como alinhar operações figitais ao desenvolvimento social e
econômico do Brasil?

● Sustentabilidade: Quais estratégias figitais podem promover práticas
ambientalmente responsáveis?

● Regulação: Como equilibrar inovação e conformidade em um ambiente
regulatório em evolução?

● Economia: De que forma o ambiente figital pode impulsionar setores
estratégicos?

● Política: Como a tecnologia pode fortalecer a democracia e a
participação cidadã?

Embora a transformação figital traga desafios substanciais, como
desigualdades no acesso à tecnologia, lacunas regulatórias e os riscos de
manipulação digital e social, ela inaugura um novo paradigma de possibilidades
que incluem o fortalecimento da justiça social por meio da inclusão digital, a
reinvenção de modelos econômicos baseados na sustentabilidade, e o
aprofundamento da democracia através de ferramentas que conectam
cidadãos e instituições de forma transparente e colaborativa.

O Brasil, ao aliar inovação a uma visão estratégica e ética, pode não apenas
enfrentar essas adversidades, mas liderar globalmente como um exemplo de
como a tecnologia pode ser usada para construir uma sociedade mais justa,
resiliente e orientada ao futuro.

21 Como podemos alinhar as operações figitais ao desenvolvimento social e
econômico do Brasil, criando impactos positivos para comunidades e
mercados locais? Quais áreas específicas do Brasil podem se beneficiar
diretamente da implementação de operações figitais? Como integrar iniciativas
figitais às necessidades sociais e econômicas locais, promovendo inclusão e
equidade? De que forma as empresas podem medir e comunicar os impactos
positivos gerados por suas operações figitais?

O alinhamento das operações figitais ao desenvolvimento social e
econômico do Brasil é uma oportunidade estratégica e uma
responsabilidade para as empresas que desejam liderar no cenário
nacional. O Brasil, com sua diversidade geográfica, social e econômica,
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apresenta um terreno fértil para o impacto positivo gerado por inovações
digitais. Operações figitais podem conectar regiões isoladas,
democratizar o acesso a serviços e gerar empregos qualificados, ao
mesmo tempo em que fortalecem comunidades locais e impulsionam o
mercado.

Os setores de educação, saúde e inclusão financeira destacam-se como
áreas prioritárias para ações figitais. Por exemplo, plataformas
educacionais podem ampliar o alcance da formação técnica e
profissional, preparando jovens para o mercado de trabalho habilitado
por IA. Na saúde, tecnologias figitais permitem ampliar o acesso a
diagnósticos e tratamentos em comunidades remotas. No setor
financeiro, serviços digitais podem promover a inclusão de milhões de
brasileiros que ainda estão à margem do sistema bancário.

A integração das operações figitais às demandas sociais e econômicas
locais requer uma abordagem colaborativa e adaptada às realidades
regionais. As empresas devem trabalhar em parceria com governos,
ONGs e comunidades para identificar necessidades específicas e
implementar soluções eficazes. Além disso, iniciativas como hubs de
inovação regionais podem fomentar ecossistemas locais, criando
trabalho, emprego e renda e promovendo o empreendedorismo.

Medir e comunicar o impacto das operações figitais é essencial para
construir confiança e ampliar o engajamento dos stakeholders. Métricas
de impacto social, como número de beneficiados, aumento na
empregabilidade e redução de desigualdades regionais, devem ser
integradas aos relatórios corporativos. Ferramentas digitais e dashboards
interativos podem ser usados para monitorar o impacto em tempo real,
promovendo transparência e engajamento contínuo.

Ao alinhar operações figitais ao desenvolvimento social e econômico, as
empresas atendem às expectativas de responsabilidade corporativa e
criam uma base para o crescimento sustentável e para o fortalecimento
de suas marcas. Essa abordagem transforma desafios em
oportunidades, contribuindo para um Brasil mais justo, conectado e
próspero.

22 Quais estratégias figitais podem ser implementadas para promover
práticas sustentáveis que atendam às demandas ambientais e econômicas
do Brasil?
Como as tecnologias figitais podem ajudar a monitorar e reduzir impactos
ambientais em cadeias produtivas no Brasil? Quais iniciativas figitais podem
fortalecer a economia circular e minimizar o desperdício de recursos naturais?
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De que forma plataformas figitais podem incentivar o engajamento de
stakeholders em práticas sustentáveis?

O Brasil, com sua rica biodiversidade e vastos recursos naturais, enfrenta
o desafio de equilibrar desenvolvimento econômico e preservação
ambiental. Nesse contexto, o ambiente figital oferece ferramentas e
estratégias para promover práticas mais sustentáveis, otimizando o uso
de recursos e reduzindo impactos ambientais ao mesmo tempo em que
fortalece setores econômicos estratégicos, como agronegócio, indústria
e energia.

Tecnologias figitais, como sensores IoT e sistemas baseados em IA,
podem ser usados para monitorar e gerenciar cadeias produtivas de
maneira mais eficiente. Por exemplo, no agronegócio, plataformas figitais
podem rastrear emissões de carbono, consumo de água e uso de
insumos, permitindo ajustes em tempo real para minimizar impactos
ambientais. Na indústria, sistemas de monitoramento digital podem
identificar gargalos no consumo de energia e propor soluções para
aumentar a eficiência.

Estratégias figitais podem promover a economia circular no Brasil,
levando ao reaproveitamento de materiais e a redução do desperdício.
Plataformas digitais que conectam redes de empresas e consumidores a
iniciativas de reciclagem, reutilização ou upcycling de produtos podem
criar ciclos sustentáveis de uso e consumo. Além disso, marketplaces
especializados podem incentivar a troca e o compartilhamento de
recursos, otimizando o uso de materiais e reduzindo a necessidade de
produção adicional.

Plataformas figitais têm o potencial de engajar consumidores,
colaboradores e parceiros em práticas sustentáveis. Campanhas e
estratégias de aprendizado e conscientização digital podem educar
stakeholders sobre a importância da sustentabilidade, enquanto
programas de gamificação podem incentivar ações responsáveis, como
reciclagem, redução de (ou melhor) uso de energia. Não se deve
descartar dashboards e relatórios digitais para comunicar os avanços em
sustentabilidade, promovendo transparência e confiança.

Ao adotar estratégias figitais para promover práticas sustentáveis, o
Brasil pode se posicionar como um líder global em inovação ambiental e
econômica. Essa abordagem contribui para a preservação dos recursos
naturais e fortalece a competitividade das empresas brasileiras em
mercados globais cada vez mais exigentes em relação à
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sustentabilidade. O futuro sustentável do Brasil depende de como
transformação figital será utilizada para unir preservação e progresso.

23 Como nos preparar e influenciar proativamente as regulações emergentes
no Brasil para equilibrar inovação e conformidade no ambiente figital,
acelerado por IA? Quais mudanças no Marco Civil da Internet e no projeto de
regulamentação de IA são mais relevantes para o setor empresarial? Como as
empresas podem colaborar na formulação de políticas públicas para equilibrar
inovação e proteção social? Quais estratégias de adaptação são necessárias
para transformar conformidade regulatória em um diferencial competitivo?

No Brasil, o ambiente regulatório está sendo reconfigurado em torno de
dois marcos: as discussões no Supremo Tribunal Federal STF sobre o
Marco Civil da Internet e a tramitação do projeto de regulamentação de
IA no Congresso Nacional. A primeira discussão reflete dez anos de
atraso e muito pouco entendimento de mercados em plataformas e a
segunda sofre de excesso de açodamento, uma tentativa de regular algo
que nem se teve tempo de entender, ainda. Ambas refletem desafios e
oportunidades para empresas e a sociedade em geral, exigindo um
alinhamento cuidadoso entre inovação e conformidade.

As alterações no Marco Civil discutem a responsabilidade das
plataformas digitais em relação à moderação de conteúdo e combate à
desinformação. Empresas que usam algoritmos para moderação e
recomendação de conteúdo precisarão revisar suas práticas para
atender a possíveis novas obrigações legais. Além disso, questões como
liberdade de expressão e o uso de IA para moderar conteúdo estão no
centro dos debates, com impacto direto sobre as estratégias digitais de
negócios no Brasil.

O projeto de lei que estabelece o Sistema Nacional de Regulação e
Governança de Inteligência Artificial SIA propõe uma estrutura para
supervisão de sistemas de IA. Ele inclui exigências para tecnologias
consideradas de alto risco, como veículos autônomos, recrutamento e
diagnósticos médicos. A proposta também aborda direitos autorais,
determinando remuneração para conteúdo usados no treinamento de IA
e promovendo regulamentações específicas para sistemas com impacto
social significativo.

Empresas precisam se preparar para atender a requisitos como
auditorias de algoritmos, mitigação de vieses discriminatórios e revisão
humana de decisões automatizadas. Além disso, o SIA inclui obrigações
ambientais, como incentivos à ampliação de data centers sustentáveis,
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destacando a importância de integrar a sustentabilidade na estratégia
regulatória.

Adaptação e Influência Proativas
Para equilibrar inovação e conformidade, as empresas devem adotar
uma abordagem estratégica em três dimensões principais:

1. Monitoramento Regulatório: Criar estruturas internas e coletivas
para acompanhar de perto mudanças legislativas e judiciais. A
antecipação de novas exigências possibilita ajustes prévios nos
processos operacionais e tecnológicos, reduzindo custos de
adaptação.

2. Engajamento Institucional: Participar ativa e intensivamente de
debates regulatórios, levando insights de mercado a diálogos
equilibrados com legisladores e reguladores. Colaboração com
associações empresariais, ONGs e setor acadêmico também são
essenciais para garantir políticas públicas que reflitam realidades
setoriais.

3. Inovação na Conformidade: Implementar tecnologias como
inteligência artificial para monitorar e garantir compliance em
tempo real; é possível, em tempo quase real, identificar riscos
regulatórios, otimizar processos internos e transformar
conformidade em uma vantagem estratégica.

O ambiente regulatório em transformação no Brasil e no mundo não deve
ser visto como entrave, mas como uma oportunidade de liderança para
empresas que escolhem atuar de maneira proativa. Ao demonstrar
compromisso com práticas éticas e alinhadas à proteção de direitos, as
empresas fortalecem sua reputação, atraem parceiros e consumidores e
criam diferenciais sustentáveis. Além disso, ao influenciar regulações,
elas ajudam a moldar um ecossistema digital mais equilibrado e propício
à inovação.

Nesse cenário, a conformidade não é apenas uma obrigação, mas um
caminho estratégico para criar valor e resiliência em um Brasil figital,
onde inovação e governança caminham lado a lado.

24 De que forma o ambiente figital, acelerado por IA, pode impulsionar a
economia brasileira, especialmente em setores estratégicos como
agronegócio, construção civil, serviços de alto valor agregado e indústria?
Como IA pode ser aplicada para otimizar processos e aumentar a
produtividade em setores econômicos essenciais do Brasil? Quais são os
impactos esperados do ambiente figital na competitividade global das
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empresas brasileiras? De que forma as políticas públicas podem complementar
as iniciativas empresariais para potencializar os ganhos econômicos da
transformação figital?

O ambiente figital, habilitado por IA, apresenta um potencial
transformador para a economia brasileira ao permitir ganhos de
produtividade, eficiência e inovação em setores estratégicos. No
contexto de um país com uma base industrial (que já foi mais)
diversificada, um agronegócio robusto e um mercado de serviços em
expansão, essas tecnologias podem melhorar a competitividade interna
ao mesmo tempo em que posicionam o Brasil como um player global em
mercados de alto valor agregado.

Impacto nos Setores Estratégicos

1. Agronegócio: Tecnologias figitais podem ser usadas para otimizar
práticas agrícolas, como IA e IoT para monitoramento de solo,
previsão climática e gestão de recursos. Isso permite aumentar a
produtividade e reduzir custos, além de promover práticas
sustentáveis. Por exemplo, o uso de drones com sensores e
informação processada por IA podem identificar pragas em tempo
real, minimizando perdas e melhorando a qualidade da produção.

2. Construção Civil: A automação e IA têm o potencial de
revolucionar o setor ao otimizar o planejamento e a execução de
obras, reduzindo desperdícios e acelerando cronogramas.
Ferramentas de análise preditiva podem ser usadas para avaliar
riscos estruturais e mitigar falhas, enquanto tecnologias de
impressão 3D podem vir a oferecer novas possibilidades de
construção eficiente e personalizada.

3. Serviços de Alto Valor Agregado: O ambiente figital já permite a
personalização em escala e a criação de experiências
diferenciadas, essenciais para setores como saúde, educação e
finanças. IA pode ser usada para análise preditiva no diagnóstico
médico, suporte essencial para a escrita de software,
customização de currículos em plataformas educacionais e
recomendação de investimentos em serviços financeiros.

4. Indústria: A adoção de manufatura avançada, robótica e sistemas
de manutenção preditiva, todos habilitados por IA, pode
impulsionar a produtividade industrial, reduzir custos operacionais
e minimizar tempo de inatividade. Além disso, a integração de
cadeias produtivas através de sistemas figitais melhora a eficiência
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logística e fortalece a posição da indústria brasileira no mercado
global.

O ambiente figital amplia a competitividade das empresas brasileiras no
mercado interno e tem o potencial de posicionar muitas delas como
líderes globais em nichos estratégicos. Por exemplo, soluções muito
inovadoras em agricultura sustentável ou saúde digital têm o potencial de
atrair investimentos globais e abrir novos mercados. A transformação
figital também possibilita a integração do Brasil a cadeias globais de
valor, agregando tecnologia e inovação às exportações.

Para maximizar o impacto econômico, as iniciativas empresariais
precisam ser complementadas por políticas públicas que incentivem a
adoção de tecnologias figitais. Isso inclui investimentos em infraestrutura
digital, como redes 5G e data centers regionais, e a criação de hubs para
fomentar inovação, em escala, em setores estratégicos. Além disso,
programas de capacitação técnica e incentivos para adoção de IA podem
acelerar a transformação digital no Brasil.

Embora o ambiente figital represente uma oportunidade sem precedentes
para impulsionar a economia brasileira, desafios como desigualdade no
acesso à tecnologia, falta de infraestrutura e gaps de qualificação
profissional precisam ser enfrentados. Parcerias público-privadas,
iniciativas de requalificação da força de trabalho e políticas voltadas para
inovação inclusiva são fundamentais para superar esses obstáculos.

Ao alinhar esforços entre setores público e privado, o Brasil tem a chance
de modernizar sua economia e liderar em áreas estratégicas do ambiente
figital, gerando crescimento sustentável e impactos positivos para toda a
sociedade.

25 Como o ambiente figital e a inteligência artificial podem ser usados para
fomentar maior participação cidadã, mais representatividade, transparência
e inclusão no contexto político e social brasileiro? Como plataformas digitais
podem engajar a população em processos democráticos de maneira
significativa? De que forma IA pode atuar para prevenir desinformação e
proteger a democracia contra ameaças institucionais? Quais iniciativas podem
promover maior transparência e responsabilidade em instituições públicas por
meio de tecnologias figitais?

O ambiente político brasileiro enfrenta desafios profundos,
caracterizados por ameaças à estabilidade democrática e ampla
disseminação de desinformação. Mas o avanço das tecnologias figitais e
IA oferece instrumentos transformadores para reconfigurar a condução
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da política e dos assuntos de Estado, promovendo uma maior proteção
às instituições democráticas e ampliando o engajamento cidadão.

Em um cenário onde crises políticas revelam vulnerabilidades
institucionais, a tecnologia pode atuar como uma base essencial para
fortalecer os valores democráticos e fomentar um sistema político mais
resiliente e inclusivo no Brasil.

Plataformas figitais permitem que cidadãos participem de discussões
políticas e decisões públicas de maneira direta e inclusiva. Iniciativas
como consultas públicas digitais, orçamentos realmente participativos
online e plataformas de deliberação para tomada de decisão coletiva
sobre assuntos críticos para o interesse cidadão podem (e devem)
descentralizar poder e dar voz a muitas comunidades historicamente
marginalizadas. IA, por sua vez, pode ser utilizada para personalizar o
engajamento, oferecendo informação relevante de acordo com
necessidades e interesses de diferentes grupos populacionais.

A disseminação de desinformação tem sido uma das maiores ameaças à
democracia, no Brasil e no mundo, amplificada por redes sociais e
algoritmos de recomendação que priorizam conteúdo que aumenta a
acidez dos ambientes de interação online. IA pode ajudar a identificar e
neutralizar campanhas de desinformação em tempo real, rastreando
origens e padrões de disseminação. Além disso, sistemas baseados em
IA podem verificar fatos e contextualizar informação para os cidadãos,
em tempo real, promovendo um debate público mais informado e menos
suscetível a manipulações.

A tecnologia figital também pode promover maior transparência nas
instituições públicas. Ferramentas de blockchain, por exemplo, podem
ser usadas para registrar transações e decisões de forma imutável,
permitindo auditorias públicas de maneira clara e acessível, inclusive de
emendas dos parlamentares e o uso efetivo de tais recursos. Dashboards
interativos podem informar a população sobre o desenrolar de políticas
públicas, enquanto IA pode -sob demanda cidadã, inclusive- analisar
grandes volumes de dados de Estado para identificar corrupção e
ineficiências.

Relatos sobre ataques radicais à ordem democrática destacam a
necessidade urgente de integrar tecnologias que fortaleçam as
instituições democráticas. As plataformas figitais podem desempenhar
papéis críticos ao monitorar ameaças em tempo real e facilitar respostas
rápidas de atores de Estado e da sociedade civil. Paralelamente,
iniciativas de educação digital podem e devem capacitar a população
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para identificar e resistir a campanhas de manipulação, promovendo um
entendimento mais profundo sobre os riscos à democracia.

Finalmente, o ambiente figital deve ser utilizado para ampliar a inclusão
política, capacitando grupos sub-representados com ferramentas de
alfabetização digital e acesso de qualidade à internet. Campanhas
digitais podem fomentar a conscientização sobre a importância da
diversidade na política, enquanto IA pode ajudar a mapear desigualdades
e direcionar esforços para promovê-las.

Ao alinhar o uso de tecnologias figitais e IA com os valores
democráticos, o Brasil pode transformar vulnerabilidades em
oportunidades. A integração dessas ferramentas pode fortalecer a
governança e promover a participação cidadã, para construir uma
sociedade mais inclusiva, resiliente e preparada para os desafios do
futuro na política, na economia, na sociedade e nas relações
internacionais. Essa abordagem exige uma colaboração profunda entre
governos, sociedade civil e setor privado, mas é essencial para garantir a
continuidade e o fortalecimento do estado democrático de direito.
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Conclusão
Este documento termina com uma convocação à ação: as perguntas que
listamos são um ponto de partida para líderes redefinirem suas organizações
no contexto figital e tomarem medidas decisivas para garantir inovação,
relevância e sustentabilidade. Cada ação, ou a falta dela, moldará o futuro das
empresas e sua contribuição para a sociedade.

Chamadas à Ação:

1. Transformar Reflexão em Estratégia:
Use as perguntas como guia para diagnósticos internos e do seu espaço
competitivo, alinhando estratégias às demandas tecnológicas, sociais e
econômicas atuais e emergentes. Realize oficinas interdisciplinares, em
escala do negócio -porque estratégia é o todo, não o topo- que engajem
suas equipes em um plano de ação baseado nas questões discutidas.

2. Construir Capacidades para o Futuro:
Estruture programas de requalificação e capacitação que combinem
habilidades técnicas IA, automação, sustentabilidade) e competências
interpessoais. Parcerias com instituições educacionais e plataformas
figitais podem fortalecer sua força de trabalho.

3. Apostar em Sustentabilidade e Inclusão:
Integre práticas sustentáveis e inclusivas em todos os níveis da
organização. Promova a transparência e mostre aos stakeholders como
sua empresa está alinhada com os objetivos globais de impacto
econômico, social e ambiental.

4. Engajamento no Cenário Regulatório:
Participe ativamente de discussões sobre regulação (digital ou não), e
defenda abordagens equilibradas, colaborando para a construção de
políticas públicas que favoreçam o progresso tecnológico responsável,
inovador e sustentável no Brasil.

5. Medir e Ajustar Constantemente:
Defina métricas claras e mensuráveis para avaliar o impacto das
iniciativas adotadas, utilizando tecnologias figitais para coletar e
interpretar dados. Ajuste as ações com base em análises contínuas.

Consequências de Agir:

● Aumento de Competitividade: Organizações que agem com rapidez e
visão estratégica ganham vantagem em mercados disruptivos e em
transformação.
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● Sustentabilidade a Longo Prazo: Adoção de práticas éticas e inclusivas
fortalece a relação com stakeholders e protege a marca.

● Liderança de Mercado: Empresas que lideram na integração de IA,
automação e sustentabilidade -ao mesmo tempo em que redesenham
seus modelos de negócios e transformam suas performances- se
posicionam como referências locais e globais, atraindo investimentos e
parcerias.

● Resiliência Regulatória: Estar à frente em conformidade com regulações
emergentes evita penalidades e garante estabilidade operacional e pode
criar vantagens competitivas.

Consequências de Não Agir:

● Perda de Relevância: Empresas que não se adaptam rapidamente
correm o risco de ficarem rapidamente obsoletas em mercados
altamente competitivos.

● Impacto Negativo na Reputação: A falta de transparência,
sustentabilidade ou inovação pode alienar consumidores, investidores e
parceiros.

● Exposição a Riscos Regulatórios: Negligenciar conformidade regulatória
pode levar a multas, penalidades e perdas financeiras significativas.

● Baixa Resiliência em Crises: Organizações que não investem em
tecnologia e capacitação perdem a capacidade de responder a
mudanças ou crises globais.

Ao alinhar estratégias aos desafios e oportunidades do ambiente figital, os
líderes estarão em melhor posição para assegurar a sobrevivência de suas
organizações e criar um impacto positivo duradouro na economia, na
sociedade e no meio ambiente.

O momento de agir é agora.

Cada decisão tomada hoje moldará o papel de sua organização no futuro.
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Na era do conhecimento, empresas que não aprendem
e desenvolvem capacidades continuamente, comprometem
sua competitividade e correm risco de deixar de existir.

A TDS Company é uma consultoria de transformação
estratégica que desenha, desenvolve e opera produtos,
serviços e modelos de negócio, para parceiros que querem
acelerar suas jornadas de inovação.

Agende uma conversa connosco em tds.company/contato
e descubra como podemos ajudar o seu negócio.

uma plataforma para transformações estratégicas
estruturadas, colaborativas e distribuídas [no tempo
e no espaço] dos negócios e das pessoas.

contatos_

tds.company

strateegia.digital

contato@tds.company

55 81 98202.5843 [fone/whatsapp]

Rua da Guia, 217 Porto Digital Recife - Brasil

© 2024 tds.company, todos os direitos reservados.
O conteúdo apresentado pelo autor não expressa, necessariamente,
a opinião da TDS.company.
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